O complexo petroquímico do Rio de Janeiro(COMPERJ),com sede em Itaboraí, trará empregos para o município de Guapimirim e para os outros municípios fronteiriços ao empreendimento?

Resposta:Não ou pelo menos pouco provável.

Isto não quer dizer que sejamos contra o empreendimento, muito pelo contrário, o que desejamos é alertar a população e o poder público destes municípios. Porque, com o modelo proposto pelo Ministério da Minas e Energia e Petrobras ,as nossas possibilidades são reduzidíssimas.

Vejamos então o diz o site do Comperj e que todos poderão acessar, via o endereço:www.comperj.com.br                                                                                                       O Comperj (Complexo Petroquímico do Rio do Janeiro) é  fruto da parceria da  Petrobras com o Grupo Ultra e o BNDES. Este complexo situa-se no Estado do Rio de Janeiro, mais precisamente ao lesta da baía  de Guanabara(leste Fluminense), no município de Itaboraí. Tendo com municípios da Área Diretamente Afetada(ADA), aqueles que estão no raio de distância de 10km do empreendimento, que são:Guapimirim,Tanguá e Cachoeiras de Macacu.Além dos que estão na Área de Influência Direta(AID) ou seja no raio de distância de 20km , que são:Rio Bonito, São Gonçalo e Magé, como também aqueles que estão na Área de Influência Indireta(AII), que são:Niterói,Marica,Casimiro de Abreu e Silva Jardim, perfazendo um total de 11 municípios que compõe o Conleste(Consórcio Intermunicipal do Leste Fluminense)
Segundo ainda o site da Petrobras referente ao Comperj , há informação de que o empreendimento trará, aproximadamente, 50.000 empregos diretos e 212.000 empregos indiretos na fase de construção civil. E sua conclusão está prevista para 2012.

O site não comenta quantos empregos serão gerados, quando efetivamente a refinaria entrar em operação.

O Comperj representa um investimento de 8,2 bilhões de dólares, sendo o maior empreendimento em petroquímica do Brasil e o quinto maior do mundo.

Outro comentário é que será gerada uma economia de aproximadamente de 2 (dois) bilhões de dólares anuais para o Brasil, motivada pela agregação de valor econômico ao petróleo pesado, oriundo da plataforma marítima de Marlin, da costa do Rio de Janeiro, visto que a Petrobrás desenvolveu tecnologia para o refino deste tipo de petróleo.

Pós-fase do refino e com a produção em larga escala de matérias-primas petroquímicas, serão gerados novos empregos , com as chamadas empresas de segunda e terceira geração. 

São citados outros benefícios que o empreendimento trará para o país.

Perguntas a serem feitas a Petrobras sobre o Comperj.

1) Como ficarão as garantias dos empregos principalmente na fase de construção do empreendimento para os municípios que compõem o conleste , em especial Guapimirim ?

2) Como proteger esta mão-de-obra local pouco qualificada daquelas oriundas de outros municípios ou regiões?

3) Quais serão as compensações quanto ao impacto ao meio ambiente, provocado principalmente ao município sede e fronteiriços?

(Só para lembrar: na fase inicial de terraplanagem, os impacto quantos ao lençol freático,  regime de chuva, aumento de temperatura local , fauna e flora, ainda estão sendo avaliados pelo relatório EIA-RIMA/IBAMA).

4) Não ficou claro ainda de onde virá a água para abastecer o Comperj (lembro que na caravana Comperj realizada pela Petrobras em Guapimirim foi informado que, embora Itaboraí não disponha de capacidade de água para atender esta demanda , as bacias hidrográficas de Guapimirim e Cachoeiras de Macacu  seriam poupadas de utilização. Na reunião aventou-se que esta água poderia ser captada no rio Paraíba do Sul, que fica aproximadamente 100km de distância do empreendimento a um custo alto demais. Outra hipótese seria dessalinizar a água do mar a partir da costa do município de Maricá ,idéia pouco provável. Outra possibilidade seria uso de poços artesianos, que a rigor impactaria ainda mais o lençol freático da região. É bom ressaltar que estas sugestões foram citadas sem muita convicção e que faziam parte de um conjunto de outras.Quais?

Em recente declaração ,no último dia 03 de outubro de 2007,o Presidente da velha Cedae , hoje chamada de “Nova Cedae” Sr. Wagner Victer, informou que, foi assinado um convênio com a Secretária de Habitação do Estado do R.J., que determina o aproveitamento de água de chuva para as futuras construções de casas populares em Itaboraí, como também informou que já tem pronto, estudos para reuso de água de abastecimento para o Complexo Petroquímico, através da retrolavagem da Estação de Tratamento de Água do Guandu e Alegria . Tudo isto, segundo o Sr. Wagnar Victer para diminuir a pressão sobre bacias hídricas da região , contradizendo a Petrobras quanto há não utilização da mesma.
5) Que mecanismos serão utilizados para frear a invasão e o aumento vegetativo da população de fora, atraída pela falsa oferta de empregos, principalmente na fase de construção civil?

6) Como evitar favelização ,marginalização e bolsão de pobreza, no entorno ou seja nos municípios vizinhos? 

7) Como ficará a segurança pública destes municípios?

8) Como ficarão os serviços de saúde com o aumento desta demanda?(Só para se ter uma idéia , é previsto que nos próximos 5 anos a população de Itaboraí dobre)

9) Os danos ambientais ,sociais e econômicos ,já estão quase que previstos e garantidos. Resta-nos saber se haverá benefícios compensatórios? E quais? 

10) Mesmo com a construção do futuro anel viário ou arco rodoviário, corremos o risco de ter um aumento de transporte de veículos pesados em nossas estradas dentro dos municípios,que não estão preparadas para este tráfico.Como resolver esta situação?

11) A prefeitura de Itaboraí em 27.09.2006, através da lei complementar 54 criou uma “zona de uso exclusivamente industrial”(ZEI), com 45 milhões de metros quadrados(representa 10,5% do território total do município), para sediar todo complexo petroquímico, estabelecendo assim, algumas vantagens em relação aos licenciamentos de plantas industriais, inclusive com área de expansão prevista.Como poderão, depois disto ao municípios vizinhos atraírem empresas ligadas ao setor?
12)O Governo Federal, também ajudou através do decreto presidencial s/n de 13.06.2006, estabelecendo esta área do Comperj como de ,”Utilidade Pública”, para fins de desapropriação. Indenizando 175 proprietários e 301 empregados. 

13) Qual a chance de um município como Guapimirim  receber uma empresa ligada ao Comperj, quando este município tem oito unidades de conservação ambiental e aproximadamente 75% do seu território dentro de área de proteção ambiental e portanto com dificuldades de conceder licenças diversas?

O que não interessa aos municípios que compõe o Conleste

1)Não interessa o modelo de edital ,já publicado e divulgado, de convocação de mão-de -obra ,realizado pelo Ministério de Minas e Energia , chamado de”Programa de Mobilização da Indústria Nacional do Petróleo e Gás Natural”  (Prominp), como também, o modelo de edital , já publicado e feito pela Petrobras,chamado de Comperj.

Em ambos os modelos, há exclusão da mão-de-obra local e principalmente do município sede e dos fronteiriços ao empreendimento e alguns de outros da zona de influência, visto que o grau de exigência para participar dos futuros cursos de capacitação,é inatingível 

2)Não interessa a falta da garantia do emprego, porque o objetivo da capacitação é para formação de um cadastro desta mão-de-obra para, que em seguida, será ofertada ao futuro, “consórcio privado de empreiteiras construtoras”.
3)Não interessam somente os royalties, porque, se esta premissa fosse verdadeira, Macaé não seria o segundo município mais violento do Estado do Rio de Janeiro e o quinto mais violento do Brasil.O que houve neste município é que a vinda da Indústria do Petróleo, jogou a população local, juntamente com a mão-de obra pouco qualificada, oriunda do processo migratório de outras regiões, para a periferia, criando bolsões de pobreza e violência.    

4)Não interessa o modelo de discussão “Centrado em rede”(Transformacional-Visão triple botton line) proposto pela Petrobras para formação da Agenda 21 dos municípios do Conleste.

É um modelo bem elaborado,sofisticado que quebra o paradigma do modelo centralizador, que historicamente foi utilizado no Brasil. Tenho certeza de que nos países do primeiro mundo funciona muito bem,como no Suécia e outros. Não no nosso país, que ocupa a posição número 72 de país menos corrupto, segundo a “Transparência Internacional”,em uma pesquisa realizada com 180 países. .Tive a oportunidade de participar do “primeiro encontro do fórum regional da Agenda 21 do Comperj” realizado em Itaboraí , no dia 25 de agosto de 2007, patrocinado pela Petrobras. Sai do evento com algumas precoces conclusões: para não falar mal do despreparo e desorganização da sociedade civil e do próprio poder público local , precisaríamos pelo menos de alguns anos para entender e aplicar este modelo.

O que me deixou impressionado foi a velocidade com que a Petrobras imprimiu  ao evento,  no sentido de referendar e legitimar o tal modelo da Agenda 21. Imagine que o fórum congregou em torno de 700 a 1000 pessoas, dos quatro setores da sociedade local :setor público, setor privado,terceiro setor e setor da comunidade. Não farei comentários sobre debate porque não houve. Foi mais um monólogo de vários palestrantes da Petrobras com uma platéia inteiramente alheia e despreparada .O encontro estava mais para CIRCO do que para fórum. Aproveitei o ensejo para entrevistar as pessoas, que ali estavam, e perguntar qual era  sua expectativa  sobre o encontro.

Só a título de informação, participei anteriormente de outro encontro denominado ”Primeiro Seminário do Conselho Comunitário Regional do Complexo Petroquímico do Rio de Janeiro” , no dia 09 de junho de 2007 , em Itaboraí, que também seguiu o modelo CIRCO. 

A pergunta que fica é: Por que tanta pressa da Petrobras em legitimar um modelo  como este?

5)Não interessa, para Guapimirim a migalha de vagas para capacitação ofertada pela Petrobras para este primeiro momento, que foi de 40 vagas em um universo futuro de 50.000 empregos Ou seja, sobrou para nós apenas 0,08% das vagas para capacitação. Dependendo do número dos candidatos aprovados, este percentual será menor ainda. Isto também é verdade para todos os outros municípios do Conleste.    
O que interessa aos municípios que compõem o Conleste.

1)Interessa estabelecer a verdadeira geração de riqueza que é através do emprego direto de mão-de-obra dos municípios que compõem o Conleste .Com a garantia de emprego em , um SISTEMA DE RESERVA COM CAPACITAÇÃO desta mão de obra. Que provocará o impacto multiplicador , através do efeito renda na economia local.
2)Interessa  que o Sistema de Reserva com capacitação garanta o emprego na fase de construção civil do empreendimento. Como estima-se que serão gerados 50.000 empregos diretos nesta fase , a proposta é que 50% desta quantidade(25.000) sejam reservados para os municípios do Conleste, que serão duramente impactados, ambientalmente, socialmente e economicamente, além do que, esta é a fase onde exatamente os municípios do Conleste poderão contribuir com suas mãos-de-obras pouco competitivas ,visto que, na fase de operação da petroquímica, o grau de exigência na contratação dos empregos será maior. 
3)Interessa um novo Edital de convocação, tanto da Petrobras como do Ministério de Minas e Energia , estabelecendo os novos critérios de futuras contratações.O ideal seria que as prefeituras que compõem o Conleste criassem uma estrutura para o cadastro desta mão-de-obra, oriunda do seu próprio município, facilitando o acesso a inscrição.É claro que caberia também à Petrobras e o MME receber inscrições. 

Quais são estes critérios ou pré-requisitos?

A)Candidato seja alfabetizado; 

B)Comprovar residência de pelo menos seis meses no município;

C)Documentos habituais como: preencher ficha cadastral, foto, identidade,CPF,carteira do trabalho,entre outros;

D)Estar em dia com suas obrigações militares e eleitorais;

E)Não deverá haver cobrança de taxa de inscrição;
F)Os cursos de capacitação deverão ser realizados sob orientação da Petrobras ,cabendo as prefeituras disponibilizarem locais;

G)Somente após a  conclusão dos  cursos é que serão realizadas as provas seletivas referentes às matérias ministradas às respectivas funções;

H) Os candidatos aprovados deverão ser convocados de acordo com o sistema de reserva destinado a cada município.

COMO GERENCIAR  A CONTRATAÇÃO DESSA MÃO-DE-OBRA?
I)É preciso entender que a Petrobras não constrói nada ,cabe a empresa contratar um consórcio de grandes empreiteiras privadas com experiência para construir o empreendimento.

J)É simples a gestão da contratação da mão de obra do sistema de reserva.Para cada uma mão de obra contratada pelo consórcio construtor privado , haverá uma outra contratação, feita também pelo consórcio, só que em cima do sistema de reserva  de cada município. 
 L)A distribuição da contratação desta mão-de-obra oriunda do sistema de reserva entre os municípios que compõem o Conleste deverá seguir alguns critérios : 
               Atente-se para a importância da prioridade que deve ser dada ao município de Itaboraí e aos municípios que são fronteiriços ao empreendimento, visto que estes serão duramente atingidos e penalizados pelo impacto ambiental ( poluição e outros), impacto social e econômico.

                       Será criado um grupo de trabalho pelos municípios do Conleste ,Petrobras e MME ,para elaboração de outros critérios complementares .

M) Como sugestão complementar, as prefeituras, de posse do cadastro daquela mão-de-obra,  não absorvida no empreendimento, em parceria com a Petrobras, aproveitariam o ensejo para fazer capacitação e preparação da mesma, de acordo com  as novas necessidades que surgirão na área do comércio e serviços , aproveitando assim as potencialidades e vocações do município.

N)Só para informação, os empregos ocorrerão em três momentos:

          No primeiro momento, fase da construção civil : esta é a grande chance dos municípios que estão no raio de 10km e 20km  do empreendimento.Segundo site do Comperj serão gerados em torno de 50.000 empregos diretos 

          No segundo momento , fase de operação do Comperj a partir de 2012, com as empresas de primeira e segunda geração, com utilização de mão de obra de alta qualificação( aproximadamente 3000 empregos diretos).Segundo Jornal Gazeta Mercantil de 19.10.2007.

          No terceiro momento, fase de implantação das empresas de terceira geração.Segundo o relatório RIMA/Comperj, serão criados em torno de 720 empresas. Recentemente no mês de agosto de 2007, em sua coluna diária do Jornal O Globo, a jornalista Miriam Leitão fez o seguinte comentário:”O problema é que a indústria de petróleo é intensiva mesmo em capital, ou seja ,circula muito dinheiro, mas isso não se reverte em mais vagas, pois ela não é intensiva em trabalho “. Portanto neste último e derradeira fase, muito dinheiro,muito recolhimento de recursos para os cofres do setor público ou seja , municipalidade , Estado e Governo Federal  e pouco mesmo, são os empregos e geração de riquezas.
          Para que todos saibam, setor público viabiliza desenvolvimento, mais não gera riqueza. 

 ARGUMENTOS PARA POLÍTICA DA RESERVA DE 50% , DA MÃO-DE
-OBRA  PARA FASE DE CONSTRUÇÃO CIVIL DO COMPERJ.

 

1) Um dos primeiros atos do Governo Lula, no seu primeiro mandato, foi cancelar a construção de duas plataformas petrolíferas que seriam  feitas em estaleiros na Ásia;

2) As mesmas foram construídas no Brasil, e em grande parte, nos estaleiros do Estado do Rio de Janeiro, dando início assim ao ressurgimento da nossa indústria naval. Foi de tal ordem o impacto que hoje o Rio voltou a ser o estado líder na construção naval;

3) Podemos citar as políticas afirmativas tipo: a reserva das cotas para o ingresso dos negros nas universidades públicas;

4) Hoje, algumas comunidades carentes do município do Rio de Janeiro (Complexo da Maré, Rocinha,  etc.) têm serviços públicos tais como: limpeza urbana,correios, entre outros, realizados por mão-de-obra contratada na própria comunidade, integrando social e economicamente essas comunidades, minimizando, assim, as tensões sociais existentes;

                           6)  Eletronuclear, estatal que controla as usinas nucleares no país,        

                                prevê  que as obras de Angra 3 vão gerar nove mil empregos 

                                diretos e outros 15 mil indiretos .A empresa já se comprometeu a 

                                dar prioridade à mão-de-obra local,segundo o Jornal “O Globo”

                                de, 30/06/07.
                           7)Atualização: Obras do PAC criarão 300 vagas para Comunidades,

                              (Pavão/Pavãozinho e Cantagalo do município do R.J.).Outras comunidades estão sendo beneficiadas com obras do PAC e com utilização integral  de mão de obra local. 
                              Fonte: Jornal Extra de 23.11.2007 

                           8) Outro argumento é quanto ao ingresso de mão-de-obra estrangeira no país, que só é permitida após justificativa do contratante junto ao Ministério do Trabalho para aprovação.(Política afirmativa em defesa da mão-de-obra do país)
No informativo semanal “Ponto de Informação /COMPERJ”, número 2, de maio de 2007, página 3, editado pela Petrobras ,foi criado um precedente quanto à contratação de mão-de-obra pelo sistema de reserva, quando o Comperj contratou pessoal da localidade de Sambaetiba, distrito de Itaboraí, para atividades rurais, como a abertura de covas, conserto das cercas de proteção e a guarda de animais na Fazenda do Viveiro. E foi lá que no Dia Mundial do Meio Ambiente (05/06/07) foram plantadas 2500 mudas que fazem parte da futura cobertura vegetal do Comperj em um total previsto de plantio de 4 milhões de mudas.

Só uma pergunta que não quer calar: Por que não houve e por que não existe atualmente a mesma preocupação no plantio da cobertura vegetal do mosaico da “Mata Atlântica” no entorno da refinaria REDUC no município de Duque de Caxias?

Outro beneficio do sistema de reserva da mão-de-obra local será conter o fluxo migratório de pessoas em busca de empregos, oriundo de outras regiões, aliviando o poder público estadual e municipal de pressões de todo tipo, tais como ocupação desordenada urbana, etc.

Para evitar o processo migratório intermunicípios (municípios vizinhos para o município sede do empreendimento), as prefeituras em parcerias com a Petrobras desenvolveria um plano estratégico de translado desta mão-de-obra contemplando preferencialmente  as empresas de transportes locais ,fortalecendo assim a economia da região.

Outras Considerações.
O IDH dos municípios do entorno e sede do empreendimento, giram em 0,722 a 0,762, portanto a grande chance são os empregos que se dão na fase da construção civil. “Por isso é de fundamental importância, exigir e arrancar o compromisso da Petrobras quanto,  ao sistema de reserva com capacitação da mão de obra local”. Afinal eles vão usar nossas terras,nossas águas e o nosso ar, o mínimo da contrapartida, além dos, royalties ,são os empregos.  

A melhor distribuição de riqueza, para população, de qualquer que seja o país, é o pleno emprego, que se traduz em dignidade, auto-estima e bem estar social.
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Guapimirim-RJ
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